
M;ilhões para Estradas, no EStado
Do sr, Senador Francisco Benjamin Gallotti, recebemos o seguinte tele grama�
DIRETOR GERAL' DEPARTAfy1ENTO ESTRADAS RODAGEM ACABA COMUN leAR-ME SEGUINTES CONCORRÊNCIAS PUBLICAS PARA TER-

RAPlAN·AGENS OBRAS DE A,RTE NESSE ESTADO: DI·A 20 ABRIL - BR-36 - TRECHO JOAÇABAwXANXERE, 25 MILHÕES; DIA 25 BR-59 TREw

C.HO MANPnUBA�MAI�ACAJÁ, VINTE DOIS MILHÕES; DIA 26 BR=3ó - IRE CHO - LAJES-JOAÇABA, TRINTA MI�
.

LHÕES. FRANCISCO GAlLOTTI.
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r���,."��j AVIV���I�ITUAL SE�i���I�/;�N"
� � mdã' s 4:antci9tO D.iá- � (ISNA) __ Quarenta e cin-I PANHA
.. riO e ,;.I. � arma; .. I

� ( ,'o Igrejas e pontos de pre-' (SNA) � A Igreja Evan-

\ A XLII gação da "Associação Ba-' g élica da Espanha protestou
;.

n,:)

� 'I tish de Ogbornosho", Nigé- junto ao Ministério do In-

�.: ria, África, participaram de terior daquele país, contra o

N. 12.436
�

uma campanha simultânea .f'echamento do Seminário
,

�' de cyangelizaçr.o, que resul-
i

'I'eológico Evangélico, por

. � .�-_._....�••_...._-_......_--_-.,-'�..........................-......- ...'......... tou:m 888 decisões ao lado' ordem do govêrno.
.

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Abril de 1956 Cl'$ 1,00 I de Cristo. É de se notar que! A mensagem da igreja
----�----- 38 dessas pessoas perten- lembrava que a atitude go­

ciam ao muçulmanismo.: vernamental violava o Arti-
1.755 rededicaram sua vida' go IV da Constítuicão Es­
ao Senhor, -sendo que 40 panhola que decl�ra que
expressaram o desejo do "ninguém será, molestado
consagrar suas vidas a um por causa de sua religião,
serviço especial no Reino de credo ou prática privada de
Deus. culto" -,
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.� o responsável r
" Em nossas edições de 7. e 8 do 'corrente, através de dois enérgicos editoriais,' �
\ I
" chamavamos a atenção do ;51'. Go-vernador do Estado para as tremendas respon- "

� _

;.;aoiÚdades que nssumia :10 intervir nn Legisla.tivo e entregar-Iha a direção aos ::
'� sis. l?::.u;o K01'.iier Bor-nhansen e Volnei Collaço de Oliveira. �
" No Se,H11ldo de,;sc, artigos, prorlígando o erro de o sr. Jorge Lacerda darro- ..
� \
" tal' a c:.u,cEtLim:?, do ,;cu líder na Asscmbléia, escrevíamos: �I

� "FÚa que fez tudo isso o Govel'íUulol'? Para salvar a As- �
� scmblé;:'i, ameaçada de ter como prestdante o lidei' do Govêrno ..

Cj e o deputado do P.R.P.? Não! Foi p:l'fa entregá-Ia aos srs, �
l' li
" Paulo Bornhausen e Volnei Oliveira - dols deputados que, i,
l ' ..
-; :lin.ila hi pouco dias, no Café Tatús, em Itajaí, edificavam a po- ...

� pul::ção local com um tremendo pifão público, seguido de várias �
. �),,_

tl'cs(}l'dens e quebra de louças. F.oi para confiá-la à inexperi.- �
_

encia raivosa e irresponsável de um moço sem maturidade poli- (

� �;1��)::��<l�1��Ge��r���llrovadamente Impessíbílttado de lidar com

I""" Nl" fomos nem adivinhos nem profetas ao anunciar a Irrespnnsahllidade e a

".
• vorac idade ·que ir iam instalar-se na Mesa da Assemblóia. Conhecendo os 'tip'os,
,}

� adeantávamos os fato;:. Quisemos, com íssu, chamar o Govel'nador à 'l'azão e fazê-
I' lo ciente do erro que perfilhava, Quem avisa, amigo é - ensina o ditado. Não

:: foi outra l1ussa intenção e outro não era o nosso devel', dentro da nossa atitude �
� op0sic�onjsta. Mais e�do do que ;;e podia esperar, rebental'ám os escândalos na �
� ,

Assembléia. A Mesa daquela Casa, diante da inexperiência e da irresponsaM- �� !idade d.o Presidente e. da falta de mOl'ltl ,do 2° Secretário, tem no sr. VoInei,
_ i..

� Oliveira o seu ditador. Dai'lJlJrque as Res.olu<!ões nó :2:]\ e 3-A, ambàS de '12 do ,;
I, cenente, iÍldicam c pro'vam õ que o sr. Jórge Lacerda lilH1!lria e (leveda ter evi- \
� �
• taclo: o aSs':lIto aos dinheirQs públicos.

-

,
..

� E.c:se;,s j'e;;oluõ}5-rs ;;;à�lll{'iam o TeSO\lrO em mfiis (lc Bt!'; 200.0ílQ��.• Íl'nl1sfe- �-"'
... r11H.k!-ü:3 lJara os bolso:. de dois parentes d-o sr. Volnei Oli�eira. ·los sr,s. }Oldé�nlr �.�
� de Oli-veii'l!, Carvalho e Prof, Renato Barbosa. �
"" Amhos os beneficü,àu8, do primo ao tio, Se se julgassem com dit'eito a êsse <
� monte tlé (linheiro do o'ido, tinham que ir buscá-lo pdo caminh-o limpo e lu- >.
( \

:. mÜHlSO (lo Judici:Íl'io. Pl'eferiram, todavia, aguardar que o primo e sobrinh) do- �
': minasse outra Vl;Z as verbas legislativ.as para conseg'uí-lo medianie simples 1101'- :.
� tal'ias, recheadas de' V{U'iü5 consideranda que, indo do cinismo à mentira, da �
:'' heresia; jurídica ao dc;;puder do em causa própria, ainda fruem, 110 estilo, a lll'e- �I" sença física, moral e. iiltelectual de um dos interessados. -,

�
"

.. Se o direito era liquido e certo, para tutelá-lo aí estava o remédio legal: o '.

� m::uulado de scgUl':1nç:?, com o seu processo sumaríssimo. Al.·gumentar' com a :.

� incondusão de ates, i1ilra fugir ao recurso judicial, é fa'�er literatura e aneoo- �
� tál'io conl os interesses da Fazenda, pnis na lei e;3tão, de modQ es'pecíficll, a;; '::
..
0

medidas cabíveis para allular ilegalidades e abusos de podei', p.ol'ven�ul'a lJl'ati- "

� .

� llos por autoridades. .:
... O escândalo, confesseulos, não nos surpl'een(leu, e pouco nos inttressa, por- :z"

� �
I' que il'.so é apenas o começo. O que 110S surpreende é a indignação dos meio" -}l-a- �
� laci:ll1os, com o Goventador à frente. Por que lhcs estarrece o testadeferrismo �
:: do Pl'e9idente da Assembléia, que nas pm·tarias imoraiE, o quc menos afetou foi �
� o seu dil3Ioma de bacharel em direito? Por que lhes espanta a crueza do assalto, rt

� comamlailil lJelo ontI'o,sócio dos parentes? Tudo isso rLão estava dem.i:1ciado? �
• -' i�

:. Nãô e ,ta:,n, na cara, que i::;so ia acontecer? AO' sr. Govcl'lladôl' nao -lu bacia i'
•
'

de Pilatos que 'o lave: O que lhe cabe fazer é pl'eparar o espirito para o que ainda �
I \
� vem 1101' aí! E preparar o Tesouro também! A gang é voraz, insaciável, e não se I,

. � cansar!Í de extorquir o el'ál'io, com a chave do poder que o Governador lhe en- �
� . .,'
" h'egúu, de mão heijada. •

.: O !;r. Jorge Lacerda, diante ela simples am,.ostra, que são ao primeira,:; l'eso- �
� luções ·da. Mesa da Asse�bléia; compr.,,,nd€l'á IJorque a<llantaml;:!, há di::!s, que �
� a sua vitória era a sua derrota. �

'-
"
,
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Icural' com:_�..! iTL:lS curda-te, DR- DJALMA
l elo il!lmiQ;ü, • I

O ratinho esgueirGu-.se no- ! MOELLMANN
vamente para fóra do cofre e' R1 Casa ele Gaulle São 8,�­

minutos depois voltou aSEms bastião de q'ue era diretor

A r9.ta:::::1.l1:<, qU2. vivia gor-
tadíssimo, alálico, com o co- I propri�tário, faleceu an.teon-

ela e satisfeita na parte infe- ração na boca.
• j

tem as 10 horas o sr. dr.

_ Mãe... M�le... Agora' Djalma Moellmann, figura da
rior do cofre, ,mandou um

encontrei! Não tem cabe- maior projeção entre os cír,
Leio dia que o filhote caçula

los .. " fala roncando gl'OS- culos médicos da Capital.
saísse à procura de comida, ,mas recomel).dou-Ihe muito so ... Quasi me comeu! O seu passamen:o caus.ou

- Não, não, filhinho. Não
1
geral con,iltern.açao, mUlto

c muito que tom a s-

se cuidado com o inimigo. O sejas bobo. Esse é o Kmtz. j embora,
ha vart?s m:ses, o

Bom no saxofone! Um

ami-,
seu estado de saude nao per­

ratinho saiu pelo rombo que
há muito tempo os seus an- galhão! mitisse esperança de restabe-

tepassados tinham feito, e - Mas afinal, m:unãe, co_,lecimento,O ilustre e saudoso médico
'C,t:0 a geração atual alargara mo é o inimigo?

.

t t d
A -. •

d
deixa viuva a exma. sra. 1n:1

I con-"enlen emen e e acordo - Nao o VI am a, porque T M 11
.

fl
- . I,. 1 d f

avares Oe mann,
com a l!i ,acao, e afOltou-se esta aqUl apenas c es e e ve-

O lt t d
J

•• I.. sepu a,men o os seus
pe:o;:; conedores do paço mu- Ire1ro. DIzem que tem cabeça t t· reall'zou-se
,.

I b b: res Os mor aIS

nlclpa e111 w:ca de alimen- de farolete, arnga como
ôntem, às 10 horas, no Ce-

to. Mas rápido voltou para o
I
pne.u, usa parabrisa, rola 'ma- mitério de Itaeorobi, com

pé da mãe, trânsido de medo, cio e tem fala aveludada e
grande acompanhamento.

contando-lhe que topara o convincente. Consta por aí
. .

_ _.

inimigo! Horrivel! Um cara- que deseja liquidar-nos.
ça, eôma grisalha, beiçorra! Mas não ligue muito, boa­
quasi .0 matara no subir da tos, são boatos! Sabe anele mo

escada! i ramos, conhece bem este

A velha ratazana riu :gos- 'Tombo. Acl10 até que vão, ôe­

t�samente da infantilidade
I cretamente: entaipar a nossa

de caçula, I porta com queijo de Gruyére.
- Não, meu filho, êsse não Vai, filhinho, traze o que eo-

.

é o inimigo. E' o Castelli. Um' me1', .

comp:mhei.rão! Volta a pro-I Depois dessa sábia e 111a-

Crônica de Caçador
o RATINHO
INGÊNUO

ternal .advertencia o ratinho
saiu sossegadÇJ e confiante e

até hoje continlúa a ser o eco­

nômo da família, trab�
lhando sem tropeços nem so­

bressaltos, enquantg o velho

ademar, lá pelos confins da

Bolivia, amarga, solitario,
exilio inglório.

_

C. Gaertnel',

Ouem Perseguiu 1
NA. I· ?
� ereu OU ,rlne.U •

(continnação)
ATOS DE Pln1:SEGUIÇÁO DO SR. IRINEU ,BORr­

NHAUSEN, NOS PRIMEIROS MESES DO

SEU GOVl!:RNO
32 - MUNICIPIO DE PALHOÇA

693 � João Francisco Hagel' -' Demitido
15-2-51.

694 - Silvio RoS;i - Demitido - 26-3-51.

6::15 - Prol. FeJ»·bd.i:ó 'I'aneredn de Olívetra; - Re­

movido - 29-5-51.
G96 � Profa. Leda Gerlaeh de Ol,iveira -'- Removida

- 29-5-51 .

697 - Prof. Inocencio Chaves de Souza Filho
Removido - 17-4-51.

C98 - Prof. José Manoel Sotero - Removido
17-4-51.

6fi9 - Proí'a. Carmem Sulamita Nahas - Demitida
- 2-1l-4-51.

700 - Profu. Leonor Batista da Silva - Demitida
- 5-6-51.

701 - Rtôrcil.i.o Vaz Viegas - Removido - ,30-4-51.
7i12 - Pelll'o -arina - Demitido - 26-1-51J
703 - H�nrl(tje S(lhaeHer - -Rem�vilio··.,.....( 7.-4-51,
- -

.

•
-�- I - - -.

704 - Floihl.nO l\1eYel"" - Uemovid';:.,,- 2.4-51.
"iô5 - Luiz llr!lud Junior - Reniovido -,- 4-4-51.

, '10" � Antonio lV1al'c.Qlino U:oerich -_ Removido -

4A-51. 't '\-'!ú1 ...... l"i'G.lrI..;1iüoe:iln. Sil ..dra
29-5-51.

7iJS - Pl'ofa. l�ma Lohll <lã Silveira - Removida -

27-4-51.

709 ._; Prüfa. N:ldil' Luiz de Mattos - Removida -

13-':'-5L

no - Patrocínio Vieira Cordeiro - Demitido-
.

12-3-5J.· \
'i11 - M!lnoe.l Caetano Duarte

1G-3-51.

... , ......
. 4",·"' I'

Demitido

712 - ProL. J,auro de Souza Pereira - Demitido -

18-6-51. •

j
O 15° aniversário do Cine IÚTZ

.

lIoje o ll�S�O elegante ,CIl-:E RITZ completa 15 anos ele

I brtlhantes atívldadas. Pela tela do querido cinema, um

imundo de grandes produções tem passado e, últimameuta

i no setor ele CI�EMASCO�E: .as mais deslumbrantes obras

lele pura arte cínsmatográtíea vem senda fLl?l'esentada,
Relembrar aR produções, quasí que é Impossível.

.

,

O desfile é inte.mninavel, grandioso e lindo ...
Devemos assinalar que novas lentes amortícas, e som

,[amPliadO, esteraofoníco .são os melhoramentos com que o

Cfna RITZ acaba de brindar o nosso público.
I Parabens a Empresa pelo aníversárrq de sua moderna
casa de diversões.

,
----------------------

. ,

'._--' --�------.- ..-

713 - João Manoel dos Sant� -,. Uemovid'o

20�3-51.
" .

714 -- Otávio Manoel dÕ2\ Santos _: Itemovldo
.

20-3-51.
715 - Profa. Aurea de Oliv�ira San't.os - llemnvida

- 29-�-51. '.

716 .,- Fretl��iéô' Seem�nl1 - Removido _- 1�3-51.
717 - Fl'a11.<",scG, tl� Silva Camllos - RemOVIdo -

'tIS - ,)-j.�;;;é. Jacinto Cunha - Demitido - 26·!1-51.

-'li!) ....:' Ptof. Atfelirío Cam:lCho Demittllo
26-4-51.

: tseerni'�ii.c@88."·@e.e••••;••••••••••o•••••••••�•••�.G.(\.G.( ••••�

I O Centenário das. Comarcas de I
i Laguna . e de São Francisco i r��;�'��f��:f§�·�;
fi

'

I 300.535 exemplares .

: LEI N. 411 • :f:SSêS algarismos,. anun-

t A Assembléia L",Xi$1fd.iva da PL'ovÍncia rle Santa Catarina I,ciados pelo Dr, E. S. James,

: FAZ saber a todüs O� habitantes fluê {,la .!ecl·�.tUi.1 � em virtude do Artig'o : 'Brlitol', conferem ao men-

� 19 da Lei de 12 de agô3!.a di} 183/1, mandou }}ub1icar a Lei seguinte: I !-eionado periódico a maior

:: Art. ]'0 -:- A divisão judiciáda da Província se.l'lÍ d'ura em diante, em

I f t�rílgem ent,re. todos os di�-
·
� quatro com;.;rcus, pel:!. forma seguinte: . i 1'108, semimUrIOS ou mensa-

X
.

a pt comprei,nderá o" J\'1unicípiog da Capital e de 'São Miguel, com a : ,'rio� ebqnéle Esta.do,

� denominarão de '-,- Comarca da Capital; : 'Em 1889, "The Baptist

! a 2a, ós MtUlicílJios de São J.osé e Lages, denominaNdo-se -- Comarca ! I Standard" tinha 6.000 as-

SI ele São José; Isinante�. J�m 1952, contava

: a 3:\ o l\'hmicipiG (le Laguna e Se denominará - Comarca de Santo

i
eom 250.000.

: Antônio dos Anjos; �

I a 'P, 0:<1 MUl1icíllios de São Francisc.o e Pôrto-Belo, com a denom'i- .

: '

• nação de Comarca d,� Nossa Senh.ora da Graça. ------.--,,�.�

• :Art. 2° - Ficam comll1:eendidos nas referidas Comarcas quaisquer ou· .. '
�

.� 11'03' Jylunicíl)io-s que dentro do respectiv.o território, dos. designados no Artigo .. I
.,'

: pl'ecNt�.", te, se houverem de criar para o futuro; : i'"

: kf[' 3� - Fica revogada a Lei n. 277 de 26 de março de 1849 e .outras I :
':'

! ., .: 1·",'·'.. quaisquer diRpo3içóes em contI·ário.
• Mando, portanto, a tôdas as Autoridades, a quem o conheciment.o e exe·

'.'

• .1,.

: cução da referida Lei pertencer,. que a cUmpral" e façam CUmlJl"ir tão in lei- : I ::
• ramente como nela se contém. • I

: O Secretário da Pr.ovíncia a faça imprimir, publicar e correr.
' : i'" sociação Catarinense

J Paço da Assembléia Legislativa Provincial de Santa Catarina, aos de,. : * de MedIcina. *

: zesete dias do mês de Abril de 1869, 35'0 da Independt!ncia e do Império. ..
�,

: }Lugar d.o s&lo).
•
•
•
•

I
•

.i . Relro. a fls. 41 do IP. respectivo.

•: Secretária da 'Assembléia Legislativa Provincial ele St:a. Catarina, em 17
de abril de 18;'6 - .Joaquim .J llvêncio Cidade -- 10 Oficial. •

•1 . Nesta Secretaria do GOVêl'110 da Província. de Sh. Catarina, foi selada e :
publicada a presente Lei, ans 18 dias do mês de abril ue ]856 - O Secretário •

: da Pr.ovíncia: :
: (a) - Manoel da Costa Pereira. :
• Reg-O. a fls. 146 do LO. 4'0 de' Leis Provinciais. ...... :
: Secretaria do Govêrno de Sta. Cntarina, 21 'rle Ahril de 185ti. •
•

) J ...
fi "'A_�_&'

• (a - osé ,Caetano Cal'doso. ti

:
v " f I

- E'! Deve Sel' efetivo da

•••••t.@.@t••••••• io�•.sil•••••iI..8•••••••••8••••••••••{je8.lIili4UUU'iI••••ã Mesa da Assembléia.:

720 - Olimlil1a PÓV<lllS Ockn

26-6-51.

.

Removida

\.

in - -Fl'ord,i;}.(, Libii'in •• M,ti'tHlS - DemiLilla
5-3-51.

722 - Profa. Jam1il'll Avila Serafim. _. Removida

.

.....:. 29-5-51.
723 - Victor Carlos Massch - Removido - 1-3-51.

724 - Pedl'o_Allg'elo Gomes - Removido - 2-3-51.

72(1 - Protasio Paulo Guimarães - RelYlOvido --

2-3-51.

726 - Antonio Howessoth - Demitido ..:_ 26-3-51.

727 - Francisco Schauf - Removido - 8-3-51.
.

Continuamos aguardando a l'elação (los pe.rsc­

guidos elo Presielente Nerêu Ramos.

O MAIOR PERIÓDI-
.

CO DO ESTADO

(SNA) - "The Baptigt

* *

No início, o cancel' � '.'

uma üoellça local: cnu­

suite imediatamellte o ,',

:!:

seu médico "

Auxilie a campanha '"

contra o cancer da As- "

(a) - Joaquim Gomes de Oliveh-a e Paiva
Presidente

Lei pela qual a AsseniLléia Leg'islativa Provincial de 'Santa Catarina es·

tapelece. d'óra em diante a divisão judiciária da ProYÍncia em quatro Comal'­
cas na forma acima declarada.

o Riso da Cidade

��r�f
!

*
..

:;!

(a) -- I\'[at:ccliuo Antônio Dutra
10 Secrctúrio

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ClalS
Sonêto 'W'

N� o será ('<'mpre assim ... Quaúdo não fôr

Q�;;l�d� <t�:�s lábios forem de outro; quando
No rosto de outro o teu suspiro brando

Soprar'? Quando em silêncio, ou �o maior

Delírio de palavras desvairando,
Ao teu peito o estreitares com fervor;
Quando, um dia, em frieza e desamor

, Tua a.feição por mim se fôr trocando:

Se tal acontecer, fala-me. Irei
Procurá-lo, -dizer-Ihj, num sorriso:
"Goza a ventura de que já gozei".

Depois, desviando os olhos, de improviso,
Longe, ah tão longe, um pássaro ouvirei

Cantar no m)eu perdido paraíso.,
(Tradução de Manuel BANDEIRA.)

.".�O•••••••••G. - , , , ,

Sanforizec1 criou este modeljnho para menima sendo

o vestido em xadrez com, saia bem rodada e curta' blusa

de pequenino decote e bolei-ro em pano cinza de mangas­

curtas e lacinho e desenho do .vestldo é da mesma fa­

"}' zenda do bolero, com bordados.
- X X.X-

ANIVERSARIOS sua exma. espôsa d. Olga
F'AZEM ANOS HOJE: Rirnão Oliveira

- sr. Alzira S. D'Agos-' ,- sr. João E. Machado

tini, filho do sr. João 'D' I ,., ,

Agostiní e de sua exma. t:l.S-: - sta. Mama. f ilha do SI.

'VÔSél, a. Ema Das b r o s prof. Fernandino Caldeira

D'Agost in i ide Andrada, alto funcioná-
__ jovem Ester Maria" !l'io do IPASE 'em Cur'itiba
- sr. Gel'cino dos Santos

I
- ST:' �ri Oswaldo 'Ma-.

Botelho [cha do
R ild E" 1 1

I! , Lica te Macha- sta, comi a l'lSlg ie -: ,-- s ra, 1, S :1 -

li, aluna do Instituto de
i

(10, espôsa do Si'. Oswaldo

B(ltl;:a�iio , IMachado , ; .

_ sr. Aristóteles Freitas, - sra. Mimi Bosco Gal­
� st,•. Louri Perfumada linni, espôsa do sr. José Gal�

de Oliveira, filha do sr. 'liani, técnico eletricista
Telemaco de Oliveira e de' - prof. José Gonçalves

Missa)9 dia
RONALDO ji'ERREIRA DUTHA

.Anton io Fernando Zomer, Celso L. Meyer, .Fernando
Luís Moura e Luí Carlos Machado, amigos de Ronaldo

II'elT('inl_Dutra, falecid� na cidade de Joinville, convi­
(Iam parentes e amigos do morto, para assistirem à missa

de 70 did" que farão rezar na Capela São Joaquim da

ASf![)ciaç7co Irmilo J'o'lq1Jhn, no flia 17, terça feira, às 6

1.0i'as.

------------'------�,-------------------------

MISSA DE 70. DIA
RONALDO FERREIRA DUTRA

Os amigos do saudoso Ronaldo Ferreji'a Dutra; que
�ócaba de hlecer vítima de trágico acidel1te que o viti­
mou em Joi�vile, convidam à todos os que participaram de
E,eU convívio bom e amigo, para a m:35:t de 7° j,i.a., flue
'\nanoarão rezar, em intenção de sua alrna, na C�'Bral
�\lIetl'opoliüma, no dia 18 do corrente, às 6,30 horas. '

Fhrri.1llÓjH,Hs, Tn-çEc-feira, lí de Abril de 1956 3'

:�l,a mercadorta ei1Lí, se estragando deví­

do à hnrr-idrrtle ?
O piso i,�e seu a rrnezem não está resistin-

, do ao traf e ,!l) d" ,C,) rr in t03? '

"ECÚP-EL" Em[Jt eza ,Collcessionrtri:l de

há:
an

Produtos Si ,\,
1-111a Liber-o B::d.=.t';\ :34(1 �- f'o.ie: �)�-6203 unir os pOVOS!S,1':llIlu

'.
- I

Há 25 anos, na Suíça - país-central
da Europa surgia a Swissair
(Linhas Aéreas Suíças), Vencendo o

obstáculo dos Alpes e das fronteiras,
transportando passageiros de todo (j

mundo, a Swissair tem contribuído
para unir ainda mais os povos pelos
caminhos do céu. E comparando. a

modesta. companhia de 1931 com a

grande frota aérea internacional da
Swissair de hoje, sentimos orgulho
'de particularmente estar também li­

gando o Brasil à Suíça, dois povos
amigos em tôda a sua história.
O Supersuisso DC-6B da Swissair

já é um símbolo da: precisão suíça a

S.AoIR, ;serviço do vôo e 'representa,�25 anos
!JifiIIIIJI

)
de experiência e de esforços pelo maior
confôrto dos nossos passageiros do

,

.""undo
inteiro.

AMÉRLeA DO SUL
•

EUROPA

OIlENTE PRÓXIMO
USA,

._-_._-,-�-

H O J E ·N O
17 <DE ABHIL

A data de hoje recorda-nos que:
em 1.832, houve a revolta do partido "caramu­

rú" (reacionário ou restaurador), com o fim de

depor a regência;
em 1.83\), atacando Garihaldi, que se encontrava
era .uma casa, na Barra do Camaquã, na Lagôa
dos Patos, o então Major Francisco Pedro de

Abreu (mais tarde brigadeiro barão de Jacui),
é ferido e repelido;
em UíG6, no Passo da Pátria, as tropas do Ge­

neral Osório acamparam em Laguna - Sirena ..

onde foram atacados pelo general Ba�ílio
Bem itz com 400 paraguáíos, que sofreram com­

pleta derrota;
em 1.894, o almirante Jerônimo Gonçalves re­

tomou para o govêrrio Legal a então cidade do

Desterro.
Quando a 6 de setembro de 1.893, uma

grande .parte da Marinha de Guerra do Brasil,
sob o comando do almirante Custódio José de

�Ielo se revoltou contra o governo Féderal, dois

dos navios da esquadra rumaram para o sul do

Brasil, 'vindo atacar a �

nossa Capital, que foi to-

,mada a 29 daquele mesmo ano e mês ...
- A revolução que se havia alastrado e esta- -

S- va vitor-iosa nos três Estados do sul, estabelece-, ATRAS DA CORrrI- I

I·ndic,alo dos _ ,Atlr',u'18'dores'ra no dia 1L1 'de outubro de 1893, no Desterro, NA DE FERRO, 1 ' II
um governo provisório, .sendo -aclama.do presi-

d FI
· "

Iadente da República o capitão -de Mar e Guerra (SNA) - Seis prof'es- e orI8on�op'o I'SPrederico Guilherme de L,oreI)f\:, Breve ,no en-
-

sôres da região de Lodz, na .:

- ,

tanto, começou a enfraquecer, sut..gindo diver- Polônia' comunista, foram De acôrdo com o art. 8°, da Portaria Ministerial n.
...

�

gên e ias entre os chefes "e a' iufl.�;ci}JHna come- demitidos por realizar fes- 18, de 8 .. /1-52, f'aço-saber âOH que o presente virem ou dêle

çou a desbaratar' as' tropas. ", ..} " tas de Natal, em desobe- conhecfmentõ tiverem que foi encerrado o prazo para re-

-.- ,�: O .govêrrio )egat q.p.rQyl1i.t;fIi��e 'I\e:,lt� _si- diência a ordens do govêr- gist ro de, cháp!),!:) :p.9 g,i,[I, .13 de .abzil., pal',a, ase-Eleições da
�

';:_\J'Ll,aS��"7passqlr�'1 e:nvtd,.1r'� -1�-t.a�S���7�;::5..2.S_-11,: .n,?,- fi ue:' abo+iu trrís 0-

ce�eb�a--" '�_j1'ê���-f�_ e ��11selh.�_Fisca 1 dê�.te Sin�i.cato, as quais se-

___ , &en.tJ,a.Q�ct�, dommar _
a irltltã.."tJi), .o. f{h�uh canse çoes, informa o periodíco ruo rca lizadas no dia 21 de aLlJI do corrente ano.

guido, finalmente, no dia lG de abril' ele 1894, "The Watchman-Examiner". De conformidade com as disposições legais, uma só

quando o formidável encouraçado. "Aquida-
-

Outros professôres na chapa í'ai registrada, composta, dos seguintes Associa­
bati", um dos, mais possantes vasos de guerra mesma área foram repríml-" dos:

daquele tempo, e que se encontrava sob o co- dos por terem dado explica- Para Diretorfa :

mando do então capitão de fr�g'i1ta . Ale�andre ções sôbre o significado. es- António de Oliveira - Reduzíno Farias - Nery Po-
de Alencar ,e que prestava seus serviços a cau- piritual do Natal. Dizia ain- licarpo de Freitas - Gurupi Joaquim Tasca e Fernando
Sã da l1evolução, foi posto a pique, na barra da, a referida fonte nóticio- do Espírito Santo.

'

Norte, ;junto aos "Ratones"" pelo contra-tol'pe- sa; que o Partido Comunis- Suplentes:
deiro "Gustavo-Sampaio. No dia imediato o al- ta fêz grande pl'essão, em Jony de Oliveira � João Sabino Luciano - Emílio
mirante Gonçalves retomou Desterro e como ho- dezembro último, para impe- ,) o:;é Chaves - Germano da Silva Miller e-Firmino Eme­
,menagemao l\-Iarechal, Floriano, Presidente da dir qualquer festa religiosa nee'ildo dos, Santos.
Ilepublic:l, mudou·,lhe o nome para Florianó- relrtcionada ao Natal que

Para o- Conselho Fiscal':
polis, ou sej:l Cidade de Floriano. visasse especialmente a ju- Fridolino Xavier da Rosa Demoiltenes ·Tzelikis e

André Nilo Tadasco veaiude.,

I
José Au,tônio Cabnt1. ..

Suplentes do Conselho FisClll{
.ai8$�•••••eGOS&9.*J>��ooee.O.3.3a.&�i1'38�<\)oet��", d- ""•••v';.�"" _-� �-�.� _ Zef�l'ino Silvestre �an�os '-:- Bento Quintino Maria-
r '

A' S"I f' 'I-l-I SI"
no da SIlva e Manoel Sl1ve11'a Filho.

Conselho da Federação:
Fridolino Xavier da Rosa - Antônio de 'Oliveira e

f.ieduzir:w Farias,
Suplentes do Conselho da Federação:
Zeferino Silvestre Ramos - :Manael :Fm'mino da Sil.

',:l Filho e Gurupi Joaquim Tasca.
'

.

Está assim portanto abert@ o prazo de (5) cinco dias
o t tel'minar no próximo dia ] 8 do corrente,

�

às 18 horas
:Ja�':t efeito de impugnação contra, qualquer dos candida­
'os i:cgish;ados, sendo que as impugna�ões que' sejam ca­
l]vei,; devem ser encaminhadas a esta Administração.

Florianópolis, 14 de abril de 1956.
Antônio, de-Oliveira -- Presidente.

SWI-

São Paulo: R. Barão de Itapellninga, 242 - T eis. 37.4425 e 36-9.87 : Tg. "Swtsscír
Alente. 'G.r"I., (RANilON WOODHEAD a (o. LTO., em,

Curitiba: R. 15 de Novembro, 591 - Te]. 4622 - C. Postal 616, Tg. "CÍlANWOOD
P. AI.gra: Av. Mauá, 891 • Tais, 4766 e 5493 - C. Postal 500 - Tg. "CRANWOOD'
R. G","d.': Rua M. Floriano, 12.2"T.Is. 420.857 - C. Postal 92 - Tg. "CRANWOOD"

"'

f
, Aprovado pelo D. N. S. P•• como auxiliar D\)

tratamento dl& Sífilis e Reumatism,o da mesma

S' A M D uorigem.
Inofensivo ao organismo, agl'll.divel como li..

cor. TELEFONES DO SAMDU
Gabinete do Delegado ." ,.

-

6.281
Chefe da Administração : 6.284
Pronto Socorro .... , .... , , , 6.282

6.283
OTIS. -- A Direção do SAMDU solicita aos interessados,

que, em caso de qualquer irregularidade com

'respeitô aos chamados para atendimentos, seja
levado ao conh ..cimento elo Delegado pelos te­
lefones: 6,281 - 6.284.

-&.-. �-------_ ....._ __.� �_. --._---_.�

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
DE BORDADEIRAS PARA BLUSAS ,FINAS COM FHOGRAMA PARA O MÊS DE ,ABRIL

PRÁTICA EM TRABALHOS APLICf\DOS 1\ MÃO. DIRI-
GIR-SE A RUA JOÃO PINTO N. 45. SAB.<\DO - Di" 2?- de- Abril Graonde SoiJ'ée

menag'em ao Marechal Floriano" Pr�sidente da l'flrgo do Bloco' dos "Acanhados").

'\.
.. � "If� � , "': �:)â . \ (
\' ,

/"'�'i \ I,

\

\ --0-
./ � ,'-

PretenO di õía
i r

.... ! i

�.

SE TôDOS FOSSEM
ASSIM ...

Na varicela, ta.mbém cha­
mada catapora, os sintomas
genis, via dé regra, são tão
benignos que podem passar
despercebidos: um pouco de�
febre, mal-estar, moleza. dor
de c:lbeça e falta de apetite.
Ral'alnente, podem aparecei'
vôn1itos, febre altil: e até
COllVulsões, '

Diante dum caso sus­

peito de 'catapora ou

varicela_, avise ao cen­

tro de �aúde ou Pôsto
de' Higiene' mais 1)J:Ó.
ximo. - �.NES,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Invicta a- Selevaõ' Bras1ferN���-�m-!
�

Em sua terceire exibição em gramados do Velho Mundo, a seleção do Brasil enfrentou, domingo, o "scraích" � ..

� da Alislria, em Viena, conseguindo bela vitória pelo escore de 3 x 2 e mantendo-se invicta para satisfação de lo� !

II
dos os brasileiros qile ecompenharem pelo radio íodos.os lances oa empolgante, batalha. O próximo compromisso �
dos brasileiros será. no próximo sábado, em Praga cont,ra o onze da Checoslováquia.
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O Figueirense �çnce8 novamente, c�as�i1icando­
. se para:enfrentar o Pamelras

-,

muito bem no- .Dois tentos' a u1n ã.ssin<alo�l sUicou-se' para as semi-fi- .rle
-

acontecer; empate de
Está indo ,',

.ador; naís com ° Pà1meiras,' de I, dois tentos no campo do
Campeonato Estadual de"o - marca 0,1'. _

r.:� F' �', -1 'e campea�o! A notícia chegada a esta Blumenau, vencedor do Eg.-: campeão da Liga' Blume-
;:Hl (} ígueirer s , I ' • t' d It

' ,

I
"" domí

,

1 C it I ,', lCapital tão logo fOI ençer- .rva, e ajai, naueuse. 1!J ommgo, jogan-

(aA"adPI
a.

t
.

d de domín
' rnda a g'igalltesca e sensa-

'I
de no reduto adversário, co-

ln a na al' e .

I
,. •

,

'1'
' ,

lt d d frontar- clonal pugna, encheu de sa., ,EM nAJA lheu o Palmeiras uma VI-

go, vo an o a e" !' -

'd "D tô
. ,

° f'
C ciário cam-' tisfacão a tnrcida °

eca-,
. I 01'1:1. expressrva : 3 x , l-

se com ° omer 1, ". " E' Itaiaí d f' t ' •
' lvi d 1 'f'

;' d I 'a Atlét'ca Re- lua" vindo a aumentar a, sua _
m ajai e 10n alam-se, CUltUO ° a vi-ver e c asSI I,

peao a .isa I '

4
'

, ilid d 2a tid PI' I
,� Minei v'encedol' do C0i1 fi<lllca nas posslbI 1 a es

I
em par 1 a, a meiras, I

g-HU! '11ne11'a e ..• -

. ,

d I d IJ"1 E t' 1
'

I' f F'>, L 'aI-VI'-ne- do time de Julinho- e e-, e _. umenau, e s IVa, 0- cac o para en rentar ° 1-

HenrIque age, o '

,. d
I 1 N

. ,.

zueirenser domí
,

lt tr-i f" desta' vantal' o titulo maximo 0, ca i. o prrmerro Jogo o

se., guerrense,
ommgo pruximo,

O'}'O vo ou a rrun ar, .
,- -'

1
-

•
-,

'"

t
-

d domínios ''''''l'-�r1" Ceru o resultado de su tado surpreendeu a to- em Blumenau e díã 29 nesta
vez a uan o nos ,P� ,ú,�v. '., ! �

� , ',' '

d ' f t tagonísta ',lo<l'�'nn'O o Flo'uell'enSe elas- I
do"" como nao _podia deIxar

ICapItal. -

o seu -or e aJ'.< "
.

cc ü, '" , '"
• I

-
,
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I TRIANGULAR 'NESTA CAPITAL ENTRE
GREM,lOr CORiTlBA E AV-AI

Adiantados os 'entendimentos - 19,21
e 22 do corrente as datas

NOTICIAS DE-JOINVILLE�-
(Do COHtl{p4ndente Hugo �We-­

-

ber, espedár paHl "0 ESTADO")
_ o REPRES�N'rANTE- ')ess'oll,S mais cavalheàrescas.

DA F. C. F- TEVE MAU k respeito deste episódio,

GESTO: _ :Por ocasião-,do sabemos que o presidente ,da

..prelio Caxüis x Baependi, Associação dós Cronistas

em Jaragua do Sul, o repre- Esportivos' de-Join-ville s.,e

sentante da Federação Ca- dirigiu por telegranii$ ao

tarinen-se de Futebol, ou por presidente da F, C. F., es­

má vontade, ou por não ter perando-seassim mais aten­

instrucões à respeito, ou, ção com a crônica, não SÓ
,

,

tele .Toinville, como de todo o
como se quer crer, pre en· ,

del' ser mais realista que o E"tado em que se dispu.tam

rei, opondo-se à entrada de os jogos deste campeonato.

elemento da crônica, espor-
- PROTESTOU O BAE­

tiva desta cidade, devida- PENDI: - O Clube Atlético
-

'd
.

d O l'tado Baependi, representan te da
mente cre enCla o. c

cidadão, não obstante re- Liga Jaràguaense de Des-

conhece).' no íntimo que a portos no rcertame est�dual ICl'ônica de Joinville deveri_a de futebol, 'protestou con­

estar presente, por fôrça da tra o C.axi�s. F�, pelo fat.o I "Tem razão o conselhei-
I
cedem aos exercícios".

sua função, bat_eu pé e até de ter sldo mclUldo na e�u.l- Iro' Valter' Cosenza;- quando I
pretendeu ,dar _um "shaw" pe alvi-negra o atleta Heh� • dis que o Brasil jamais es- -l BOA FIGURA

.

com sua triste intransigen- q:1C sB aCh,ava suspen,so por I teve tão bem representado' "Realmente temos que ll'

cia. São cenas que se repe· cmco partld�s, numa leso.lu- I num Campeonato Sul-Ame-. bem preparados para o Pe-

tem e por isso leva-se a crer ção do preSIdente da Llga ' ricano de Remo.
.

ru defender o título de cam-'
,

que a o-rientação da FCF Joinvillense de Futebol, por Os conjuntos nacionais peão. Grande é a responsa­
nesse sentido muita deixa não existir J. D. D. presen- �stào em boa forma física e bilidade; todavia, eu, 'que

a d("sejaí'. Este r.egistro Ser- temente, na citada Liga. O técnica. Quem acompanha o, estou envolvido nas coisas

ve, contudo, para que a Fe- Caxias F C teria lanç.ado treinamento das guarnições do remo, quer como timo­

deração Catarinense de Fu-
I
seu atleta: tendo en; VIsta 'ta Lagoa- pode aquilatar o neiro, 'quer como' dirigente,

tebol (que não pode pres- j
haver-lhe SIdo forneCIdo pe- '}stado dos conjuntos. Disse quer mesmo como simples

cindir do trabalho da im- ! lo presidente da L. J. F. um
o rep6rter ao timoneiro Os- observador, devo salientar

prensa e radio, pela Slra di- I documento no qual !icou m?r de Souza ("General"),
I

que, podem ficar certos, os

vulgação), tome conheci-lexPl'esso: que a suspensao �o !la b�de de ontem. 'li que partem estão embuídos

menta do sucedido e designe I
citado Jogador se referIa OS CATARINENSES ,do maior entusiasmo e pre-

entre seus representantes, anenas a jogos amistosos.
I, Quanto ao treinalnento �o : paro para honrar, o. alto �í-
I-'qua tro com" e do "dols'l vel do remo _brasIleIrO alem

__.,.-."...-..........----�..*wIY'a'Y�_.....................-.I ,com", que são guarnições de lutarem para que sete ve�

- {"utarinenses., portanto trei-: zes suba o pavilhão nacional

O -·AVAI JOGARA' 1M 'lando em águas sulinas,lno màstro da vitória, nes·

acredito que seu estado téc- ses sete páreos do Campeo-

Tlj-UCAS E ITAJAI tlico e físiêo seja idêntico nato Sul":Americano" - con-
-

-

I, aos cariocas, pois-conheço cluiu o desportista Osmar

Nestas próximas sema- gurar o Estádio "Valério

I
os l'emadores catarinenses e de Souza. _

nas o Avaí não vai ficar' Gomes Netto", no distrito sei com que cuidado pro-, -Do "Diário Carioca"),

inativo pois pretende to- : de Sãó João Batista, deven-
.

mar p�rte no maior número: do na ocasião enfre�tar o ---------------------­

passiveI de amistosos, tendo, "onze" do Paysandu, de

em vista reorganizar seu Brusque.

plantel de profiss, io.nais pa-I. No d,ia 10, de"Maio �,con-
ra os jogOS _do proxlmo cam- IJunto azzurra estar a em Serão divulgados, oportu- êsse passo no sentido de fa-

namente, em todos os seus cilitar os -tl'abalhos técnicos
peonato. I
Assim é' que, -além de es- Itajaí enfrentando a sele- pormenor,es, os resultados daquela entidade, para cu-

tal' tratando, da, vinda a es- ção local. da rew!<i,1io 'da FAC realiza- jos departamentos em tão

ta Capital p�ra um triangu-: Ambas as exibições do da' duinta-feira, dia 12 do, boa hora foram eleitos, no

lar dos conjuntos do Grêmio,
.

querido clube alvi-azul es- corr�nte, quando foi trata-!volei Helio Sarmiento, base

de Porto Alegre e do Cori- tão sendo agu�rdadas c?m do da e:eição do presidente q:l�t Ba�b�to, atletismo Son-

t'b' de Curitiba o clube o maior-interêsse e o malOr Dar'1 o1'lentar os- trp,balhos cml e clchsmo Rosa Neto.

p1rea;ididO pelo dr. Celso Ra· vivo entusias,mo pel�s amal:- I do Consel,ho Técnic?, recain· i Dess: l'esolução,. eSIler�-
Filho irá a Tijucas tes do pebol dos dOIS mUl1l- do a escolha no dIretor de, se um resultado, maIS efetI-

mos , '.

H I' S
.

t· dI' t d
d'a 2D do corrente inau- cipios. ,vaIeI, Sr. ela armlen o'lvo no esenvo Vlmen o as

��.�••••e•••••••,•••(\•••••••o••••e••••••
e.o.1 I N,otamos, .entre outros a�-Imodalidades de :��ortes -�r�_

I
suntos ventIlados na �ludl- e�tados pela eclehca, e �ll'I-

SEl'ECA-O UNI\/ERSITA'RIA 4 X da reunião, a concessao, de gldos, nos seus respectivos
, ,""t 'fi •

'
"

pane (�O presidente da eclé- de:partamentos, por valores

G'UA-RA,NI3 I tica, de uma espécie de au- jóvens e dedica:dos à faina

_. tonomia aos diretores espor- de preparar uma ge�'ação
,. "

d estudantes e o:, tivos, particular que será sadi'l, forte e disciplinada.
.. Terminou com a vitona ,JunLo o�. 1

Cl b A tl't Gllar'an'l. O ,'levado a público mint.1Ciosa- Desta, rel.mião., vo.taremos
da celecão universitária, o u e 1.... eolco -

- ".
, 1 I

. mente, com a oportullldade. a falar maIS mmUClOsamen-

confronto ante-ontem eva- I _

dó a efeito no estádio da' marcador 1',ssinalol1 qtiatro: Desta forma, está de Pa- te de tôda matéria alí tra·

_ . t temi us a três. : r,:'Jel1 s a FAC, com mais tada
Uu'), Bocàmva, en 1'e o con-

I Palestrando' ôntem com o os conjuntos do Grêmio

(�llgenheiro Célso Ramos Fi- Porto Alegrense, Cbritiba e

lho, digno presidente do Avaí. Se ,tais entendimentos

Avaí: ficamos sabendo que' chegarem ·a bom termo, o

,vão adiantados os entendi-
I
que esp-eramos, �el'emOSl não

mC:1tos parà a realização
I
resta dúvida, um dos 'mais

de um torneio triangular
i

empolgantes e sugestivos·

I intr.restadual ,de Futebol,: torneios futebolísticos d.e
I nos ·dias 19, 21 e 22 do cor-

! tOc!I)S os tempos nesta Capl­
! rente, ne�ta Capital, entre tal. r

i
,-------

"SETE' VEZES SUBIRÁ A
BANDEIRA NACIONAL"

REUNIÃlO DA'DIRETORIA DA F. A. C�

()lJV,LS:I n

r

.- •.•,

CINE SÃO JOSÉ
As 3.- 8hs.

Raff VALONE em:
A ENCRUZILHADA

No Programa:
Cine Noticiaria. Nac,
preços:,11,OO - 5,50 .

_Censura até 18 anos.

DUAS VITORIAS DO GREMIO NO SUL
11 X 1 e 3 xl, os escores

. Tom�ndo parte nos fe�t�-Ilrotal' na sabatina a sele�ão I As 5 - 7,30 - 9,15hs .

.lOS co segundo centenário local por 11 x 1 e na domin-· Ellen DREW em:
'd::. �idade ele Laguna, o ex- guei ra a seleção de Tubarão_I SONHO DE UMA VIDA

pel:Im.ent.ado conjunto do por 3 x 1, resultados que I No Programa:
Grêmio Porto Alegrense, dizem bem do alto nivel : Variedades Na Tela. Nac.
que conta em suas fileiras técnico que atravessa ° fu- I Precos : 150 - 2,0.0, ----:-
com oito jogadores cracks tebo! gaucho. A renda de 13,50.

' ,

que ha pouco trouxeram pa- domingo acusou cerca de I
'

ra o Brasil o titulo pan- 63 mil cruzeiros. Na partida Iltl:- ·:-1
-­

amel'ican_o d� futebol, dis- contra a seleçã_9 lagun ense �� PJ-- i !'�
putou. dOIS amistosos naque-

.

o Grêmio teve anulados cin- I�-
-- --:_ � ,-

la cidade, conseguindo der-' co tentos I A 81
'

I
-

•

1
s - 1S.

Clark GLABE - Lana
I TUllNER - 'Victor MA-

jTURE em:

ATRÁI'ÇOADO
No Programa:
Reporter Na Tela. Nac.
Pl'eços: 10,00 - 5,00.

,

,. Censura até 14 anos,

DENTRO DE 30 DIAS O INICIO DOS TRA­
BALHOS DA RECONSTRUCÃO DO

, ,

ESTÁDIO DA F.A.C.
I Em audiência

espeCial]
minares que, visavam a re­

Ci);'n o dr. Jorge La,cerda, construcão" da FAC. Desta

g'over�lador do Es�ado,. foi forma,
,

esportistas .e afic­
rccebIdo o sr. LUIZ' FlIl,za cionados estarão na expec­
Lima, presidente da Federa- tativa do início de aconte­

ção Atlética Catarinense, no dmento tão significativo pa-­
dia 12 do corrente,. fra

os esportes subordinados
O chefe do Executivo es- à FAC, não só na· capital

bduul, na ocasião, ratif.l- con1o em tôdQ o Estado.
cou os entendimentos preli-

'

•

As - 8hs.
Ellen DREW em:
SONHO DE UMA VIDÁ
No Progl'ama:
Variedades Na- Tela. Nac.
Preços: 1,50 "':""7 2,00

3,50.
Censura até 14 anos.------------'---r---------

liRA TENIS CLUBE' ,

FANTIL das 16 às 20 horas. ,-
,

Di:, 28 - SABADO - ."BOlTE DA COLINA" -

Magnifica noitáda - às 22.JlOras.-
As ___: 8hs.

John IRELAND em:

O ESPIA 4�)
- No Programa:
Fatos em Revista. Nac,

. Pl'eço� 10,00 - 5,00.
Censura até H anos.

I TEATRO CA���I�Ed��LpE COMEDIA
: O 'I'E�ATRO CATARINENSÊ DE COMÉDIA apresenta
i

I
! "!'�'�_-tlillP'__ I,'

�

tom o seguinte elenco:. ------....
ACY CORDEIRO (Alfce) I As '1:r 9hs.
JOCY PEREIRA (Davi) Victor l\LL\l'TURE - Jean.
TITO CORRÉA (Júlio) ISIMMONS, em: -

-:0:-
-

1- QUERO-TE MEU AMOR
CE:NÁRÍO E- FIGURINOS de ANTôNIO LOPES FARIA No Progl'ama:

DIREÇÃO - SÁLVIO DE OLIVEIRA Variedades Na Tela. Nac.
.

PREÇOS'
_

Preços: 1,00 - 2,00 -

.- AMAROTE - CR$ 200,00. BALCAO - CR$ 20,00. 3,50,
POLTRONA CR$ 40,00 Censura até 14 anos,

"O INTRUSO"
di'ama em. dois atos' do poeta catarinênse

A R Y C A R I O-N I

Arrazadora queima de
_

artigo de verão' da

_,-CASA O-RIENTAl
Liquidação total de se das e retalhos de seda, por meH( s da metade do preço

elo custo atual.

Acontecimento sem pre cedente no coniércio de te
Sedas a corneçal' de ..... ,.""" .. ,.,. � ..... , ..••

Sedas estampadas e xadrez"., .. , .. , .•..•.. ,.; .••
Sedas estampadas e lisas .. ".,."."", .. , .. " ...

Sedas estamp�das, largo 90 .. "".,.,.,., .•. , •.. ,

Sedas estampadas, larg, 90 " .. ",' .. """ .•. , .•

'fafetá xadrez , , .• , "" _. , , , ..••••

Seda tafetá .estampado ,.",.", .. ,.,.,." •.••

Faile escocez, largo 90 "."""", _ , , , ••.. -: ••
Nylon _liso da Rhodia, largo 1,00 , ... "., """

Langel'ie " """"",.", .

Tafetá faile, artigo bom ",."." .. """""",

T,,'.Íetá faile, artigo superior, larg, 90 ",.',' .. ,.,
Faile superior, largo DO ,.,.,. ,-" ,. , • " ••••• , •• , ••

Nylon salpico da Rhodia, larg, 1,00 """"." .•.

Ol'gandY suisso branco, larg, 1,15 '.',., .. ",., .••
Organdy suisso em cores, larg; 1,15 "".""",.. -

Tule de nylon, Americano, larg, 1,40 , .. :"."",
Brodery, suisso, largo 90 ,.", .. " .. ,."""." .• '

OrgandY estamp'ado , .

Organdy permanente Bangú, largo 1,00 ,.'" .. ,.,

Puro linho pI vestidos, larg 90 .,."" ,

Linho especial, p/ ternos , , .. , ,.".

Puro linho branco marca 3 zeros, largo 2,20 ,.

Puro linh.o em cores marca 3 zeros, largo 2,20 ,

Aproveite-se desta opor tu'n:dade e seja o primeiro
Casa Oriental - Rua Conselheiro Mafra, 15 -

249::,

cid0s desta cidade.
Cd 8,00
de 25,00 J;or
de 30,00 por
de 30,00 por
1e 65,00 por
de 20,00 por
dá 25,00 por
de 50,00 por
de 70,00 por
de 20,00 por

10,00
13,00
25,00

de 75,00 pol'

35,00
12,00
15,00
38,00
52,oe
10,00
30,00
44,00
60,00
85,00
100;00
110,00
100,00
250,00
18,00
48,00
98,00

de 25,00
de- 70,00
de 160,00
de 85,00

por
por
por
por 60,00

210,00
230,00

para escolher ° melhor,
Florianópolis Telefone

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' à iniciativa elo Major
Arnold Isler que a Suíça deve

,

a criação de sua primeira li­

nha aérea, em 1919. Era uma

linha aéro-postal entre Zu-
-

ríque e Berna, prolongada até
líausanne e depois até Gene­

hrn. Este serviço só durou seis
meses. No mesmo ano, surgi­
ram tres pequenas compa­
nhias de aviação civil que, no

seguinte, uniram-se para
formar a "Ad Astra, Aero".
Em 1925, apareceu a '�Ba­
laír". Finalmente, aos 26 'de

março de 1931, estas duas

emp r e s a s uniam-se para
constituir a "Swissair" (Li­
nhas Aéreas Suíças),
Desde então a aviação suí-.

ea ganhou um grande impul­
so. Em 1932 a "Swissair" era Nestes últimos anos, os ar/i­

a primeira companhia a-o GO- ões da Swissair" tem coberto

local' em serviço os aviões milhões de quilômetros, ora

Lockheed-Orion, com a velo- levando mílharas
'

de passa-
,

cidade ele 260 km/h., superior geiros aOS mais afastados

em. 100 km/h a todos OS ou- pontos do globo, ora trans­

tros modelos até então usa- portando milhares de tonela­

d03 na Europa. Dois anos das das mais diversas merca­

mais tarde, a "Swissair" eS- darias. A "Swissair", nos úl-

.tava entre as primeiras com- tímos 25 anos, deu também

panhías européias a po: ,em novo impulso as relações in­

servico o Douglas DC-2, de 14 ternaclonaís da suíça, pois

pass�geiros, depois substitui- vencendo o obstáculo das

do pelo Douglas DC-3, €le 2r-
fronteiras e das distâncias'

lu�a::�unda g.uer�a mundial ���_,��in::c�� �:��;�i to�'� Florl'ano'poll·s hospeda umb -' . "SWlssalr" a sus- .

- .-o �lgOU o

tráfeo'o regular, Europa, sem comul1lca_çao ,

�1��d1e:39se�ecom:cando suas com o mar, num dos p��s�s grande Engenhel"ro..

.

em 30 de julho de mais progresistas em ma ena

.�.
"

. atividades.' .' ,de transportes e comunica-
�1945 a "SW1Ssulr" InaU];UIOU

_ ��.,

d t· orten coes com o resto elo mundo. _:":l;;_�"1
linhas com es 'mo ao -

-

I FlorianópQlis hospeda, .Iícia encravada entre mata
t'e Médio e às Américas. As- it d dI' t d I'Pelo ótimo serviço que tem graças a um convi e o 1'. uxurran e e pe ras isas.ar-
sim, noíe em dia, a "Swissair"

prestado aos seus clientes, Jorge Lacerda, jóvem gover- rendodadas e plácidas. Em
serve quase todas as cidades

d I E t d
.

1 tornó,

neste quarto de século, a na 01" (O ss a o, um com- segurua, os au ornovers ru-

importantes da '. Europa e
d

.

t
.

I C
..

"Swissair" colocou-se na po- ponen te a in erciona men- maram para anasvieiras,
mantem serviços. sôbre o A- "

f' d li d f ltí
. '.

dsicão de uma das primeiras te famosa Irma e enge- 111 a, ei iceira praia e

tlântico, 'para Nova Iorque e

c;mpanhias mundiais de a- nhar ia brasileira - Marce- grande extensão, qUe o flo­
para o Btasil. Liga, aillda, no

viação e, nos anos vindouros, lo Roberto, o mais 'velho. rianópol itano tanto conhece
oríe: te Próximo: Atenas, Es- IfM'u R b t

-

tpretende tudo fazer para dos M moer O. e gos :1.

tambúl, 'I'el Aviv, Beirute, D ..l.-
O

. - t" .

M I R t , t t-"
assegurar o seu título honro- rgamzaçao ecmca que ivrarce o .00e1' o ano ava

masco e Cairo. NO totalidade, -

t b lho
.

d' d.,
so, tão bem merecido, de tem em seu acervo ra as. ";0IS&8, e quan o em vez,

ssrve 33 cidades em 4 conti-
di

, . .

t d '1 -1" t tos
â

-

"embaixador número 1 da oxtraor manos, proje an o ornava r ixamen e. cer os an-

nentes. Em 1957, a "Swissair"
sutca". a

.

arquitetura brasileira .no gu los onde a mão de Delis
wai Inaugurar mais duas no-

ról das mais àvançadas do tinha protegido com som-

vas linhas intercontinehbjs,
_ .• -", ' _.__ mundo, os jovens irmãos bras, com água azul dando

com destino a Tóquip' ea Jo- -

Roberto tem essa responsá- em ar-eia bem branca e fina:
hannesburgo. -'1' -I<

_�_.�_�_ I bilidade e uma do. se. fortís- dun�l3 móveis e cômoros fi-
- E',m 195'6 e nos pr6lti'm.:;s .-'1 'b d'I "irl\{'. de uma COlsa que .se xos, osqlles �_ pe_ ras enor- ,

anos, a frota aére,'l interna-
; chama simplesmente ·gênio. mes, .lisas. e cinzentas, -e11-

'cI'onal da "Swissair" será au'-

I d
- t I 'd 1- 'gEssa ose nao nasce em ,0- vo Vi 3.S por um ar se va em

mentac1a doo mais modernos
. dos. Em poucos, pOUqUlS- convidando a idescanço de

•

aviões, como sejam, 8 Con- I simos, mas acertou numa espírito permanente.
vair CV 440 "Metropolitan", 4

! família, a desses fabulosos Com uma grandeza· im-
Douglas DC-7C "Seven 8e:ls" I H,obel·to. Dentre tantas rea- pressionante, o profissional
e dois Douglas DC-8 de 1'e3.-

1iza!,ões notáveis dos MMM, per:::>as-sava o olhar na natu-
çã:'J a jato, que já estão el1-'

:lalientaram-se o Aéroporto reza, nos seus contôrnos, fa-
cOIllenddaos. Equipes de se1'-

:.:iantos Dumo'nt, edifício da zia pel'gullül,S e ia se conta-
vico técnico estão estabeleci-

A )3 I, do Palace, dos In- giando com a magia quedaos nos principais aerõportos, dústi"iarios, dos Arquitetos Florianópolis desprende,
aplicando a tl'adicional pre-

e o m�lgnifico proj.eta urba- principalmente a quem a vê
cisão suiça â serviço do vôo.

:listico de Cabo Frio. "da j)rimeira vez.
E de tal forma a "Swiss,ür"

Pois bem. O governador A comitha; logo a seguir,
dedica importância aO seu

�;0 E:;t:1dú convidou Marre- �e eõ.1caminhava ao Clube do
tráfego internacional que,

.0 R"uerlo p:tra dar um pia- Penhasco, onde Luiz Fiuza
dos seuS 3,200 fúncionários,

,lO 13Ill Floria.nópolis, conhe- I Lirúa conta a histól'Ía dessa
500 trabalham fora da Suiça.

t:er a cidade em se-us varia-
-

idéia hoje em concreto ar­

dos aspectos, e principal- mado. E Marcelo Roberto
nien te pedir a' essa autori- se parabeniza com o ideali­
d.lde uma opinião sôbre 'co-· �::tdol' do disco-voador sôbre
,110 ,'=lPl'oveitur materialmen- ii pedra.
te a explêndida beleza natu- O governador Jorge La� DR. SAMUEL FONSECA

fal cta ilha de Santa Cata-
I
cel'da e demais personalida-

- Dr.- Samuel Fonseca, ci­
tina. 1 des ]JfeSeJ1:tes apreciam a rurgião Dentista, comunica

TERÇA-FEIRA, 17 DE ArmIL \) PASSEIO: FILME DES-

'Ilineb
vista que se descol'ti- a sua distinta clientela que

Eu vim como luz -para o mundo, ú fim de que todo
.

LUMBRANTE lia c!alí e examina com aten- atei1derá às qua,'üls e sex-

aquêle que cre em mim não permaneça nas trevas. (João Como o móvel do convite çio o projeto arrojado de tas-feiras das 19 horas à::;
.-,

'6) L J
_.

12 '44' �O <,cima dizia respeito a tu- I L:n1 arquiteto ilhéu: Walmy 21,30 noras.
1;:::·1 • er ono . -;).

.

ERA a minha primeira visita a uma remota vIla de r-ismo; e bem de perto, e tal Bitlencourt. Exclusivamente ('om hora

'lena Nova, sede da Missão. Iniciei a jornada com con-I_ometimento comprova o de- marcada.

fianç:l, pois o trilho através do vale pedregoso e o cam-, i;ejo governamental, que de- A caravana, em seguida, ------------

po á�'i-do esLtva bem demncado com turfa mac.ia e ve�e- seja d�u' uma feição ampla e ruma para uma surpreza

tação L1.steira batida pelo transitar dos veramstas. lhas oficial à campanha que' se qGê o dr. Claudio Valente

na' minha volta, no dia seguinte, começou a nevar. Logo em desenvolvendo em tôdo I í"eneira
-

prepa.
ra

1.1a
rua

o trilho ficou inteiramente coberto de neve e o panol�ama J Estado - o dr. Jorge La- Trajano, logo depois do Pa­

mudou completamente. Quando chegou a noite, eu esta- �erda convidou O sr. Luiz lácio das Secretarias: um

\ a 'ainda a grari.de distância do meu destino. Foi então ?iuza Lima, diretor-supe- restaurante e churrascaria

que, na eSCUr1aao, divisei QS ráios de um farol. Meus I"intendente da Transportes LI ltra-modernos, aproveitan­
amigos vinham ao meu encontro pará guiar-me no ca- .'l.éreos Catarinenses, para do uma nesga de terreno,
minho. I percorrer os belos recantos com três planos em pisos

I U:' r�lpital, juntamente com São Caetano, com imagino­
I <l il:lslre hóspede. sas solllçôes de espaço, ha­

I Do g-r'upo fez part�, ainda, vendo também uma escada
o eh'. Claudio Valente Fer- em as.piral que leva o cida­

I l'ein, dr. Heitor Ferrari, dão a um terraço cuja som­

dr. M:lrio Ferreira, jOl'-nalis- bra é uma enorme árvore

\ bs DOl'décio Soares e I1- copada. Lá em baixo, num
me:r' Carvalho, este último vão, ficarão os bichos da

!
(here do departamento de fauna catarin-e.nse.
R0!:tç6es Públicas e Turis- Esperidião Arnim aguar­
Y!:O ch predtada emp1'eza' da, em sua bela casa de
,:érê�. praia, no B.om Abrigo, a co­

A l:omitiva, partindo na mitiva para uma peixada.
encalorada manhã de 6 do Lá jú estão os drs. Parigot
cOJ'rente do palácio da Agro_ de Souza, deputado Wolney
nômica, mostrou a um hós- de Oliveira, dr. Alvaro Lobo
pede inteligen te, ;ramoso e e o e:ül'aordinário paladar
;;ci'8ível, qne está fazendo A.ltil1.0, magnífica descober­

veio ao mundo para minha .de Cabo Frio um balneário, ta do anfitrião, em matéria

m:t2'nífico em suas soluções de pescado. E a degustação
_ primei'ramente a enc:;m- I do qltlitute prova cabalmente
Ltdora praia de Cacupé, de-!!. Lnf,i'l do mestre-cuca.

Um quarto de século de bons serviCo da
«SWISSAIR»

.

li/::Jr,:_,,-o1

11 n1H f: ':.).

TEIRA DE POLIA f'V
OE. TRAI'4 ')POl-o:fHR �lAIS'

-

Pt l\llll ll)1'I[ LJ-\l)I\':.) DE (J''\R'
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ElC POR HORA HJ.\ StSnl\'II\S ()[ v-oUf\3
DE' MAIS DE. \ S QUU.óI'tIET\'O� DE: E -I\1E N�",;\f�
LIM ThEN\ PODE S\.J�IR UM I\IlU\;'[: DE
3 61�I\U� UM U\MINI-lt\L) UM DE 10
GRAUS, UM 1l-<HNSPORTI\DOR OE POI-I:'\ Ut{i

-
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-= PROFUNf11MDf Ri­

':i\lM� NO I\",.L\R fl,:
PESTFlDE� ':)0 'Af:E

A SuPERF feL

A "Swis,,:ür" é uma compa­
nhia nacional, mas não per-

'locê sabia que ...
tence ao governo SlÜÇO. E'
uma ernprêsa predominante­
mente particular. PO§l;;ui ...

2.600 acionistas, sendo que
70% de suas ações estão em

mãos de particulares e ape­
nas 30% Pertencem a corpo-.
rações ele direito público. Des-
de 1050, a "Swissair" Vem pa­

gando ragularmerrte os divi­
dendos a estes acionistas. Não

recebe nenhuma subvenção
do governo, exceto uma aju­
da de custo de 500.000 francos

suiços para o treinamento de

pilotos, radiotelegrafistas e

navegadores (em benefício da

Fôrça Aérea Suiça).

------------_._------------_._._
..

«NO LeOdCulo))
Com iJ Biblía na Mão",

Quantas vêzes iniciamos uma emprêsa que nos pare­

ce tão clara e fácil de realizar! De repente, -as circuns­

tã.ncias se alteram ttazendo problemas impl'ev·istos que

üemandam nova 'oriel1tação e fôr<;a espiritual. Co�o é

l1L:l'avilhosa saber que pela fé e a oração podemos obter

a luz que nós há de guiar!
.

ORAÇÃO

Ó tu que és a Luz do mundo, ajuda-nos a andar
diàriamente em tua presença. Que nenhum interêsse su­

llulterno nem desejos egoistas nos desviem de ti. Que
f10S caminhos escuros da nossa jornada divisemos os

rái1Js da tua luz projetando-se sôbre o nosso espírito, Em
teu nome oramos. Amém.

P�NSAMENTO PARA
....

O DIA

Eu aceito a Cristo que
r.alvação e guia..

ALBERTO N. HOLMES (Terra Nova)
E. E. CUMM1GS

,i

I
:

...no

desconto*

o' peitilho verde dos valorosos solda�os do

Império, que popularizou os catarinenses,

inspirou também êste vôo-homenagem da
Real-Aerovias : o "Barriga Verbe"! Viagens

� diárias para Curitiba, São Paulo, Rio e Pôr­
to Alegre, em confortáveis Douglas DC-3 com

25% de desconto". 2 horários a escolher ...

tripulantes atenciosos... impecável serviço a

bordo. Faça a melhor escolha .. , faça a melhor

viagem .... vôe no "Barriga Verde"!

• V.scanla apOIJ(lM pela' D, A. C. sõbre a. tarija« doa I""'UO$OS Super-Coniair 31,0,

'l-;.­
<,

Pôrfo Alegre
Florianópolis
Curitiba
São Paulo

Escalas cio
1.18a�T;9a V_erclel'

lO enos

de real serviço
aO Brasil

• 'Passagens e encomendas: R. Coss, Mafra,. 6 - Tel. 2-358

'"
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i OFICINA MECÂNICA I� .
: .
• •

I CONSERTOS DE FOGÕES, FORNOS, SERl1E- !
e o

: LHERlf\, MAQUINAS il VAPOR, CALDEIRAS E i• •
e TODOS OS SERVIÇOS I}EItTENCE:NTES A ARTE. :· �• Q" RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 _ ESTREITO tJ
: 2
O ' �

• ••••••••••••0••••••••••••••••••••••••••Cla),�

alfandega de
.

Floriaoópllir-�
EDITAL N. 2

CONCORRll:NCIA ADMINISTRATIVA

- O Snr. não os encontr;
1'\ ,na livraria? Pois peça
,;3, '1llaisquer que sejam
);1l'a:

...;aixa Postal - 511. Fio
l'Ísnópolis _ Santa Catari­
na.

_ E receba-os, sem mais
"'abalhos, pelo Reembols{
Postal.

- No seu pedido não es­

,\uecer seu endereço ,e 11"­

me de autor da obra solici­
tada.
-
- Rapidez e . Máxima

.\tenção.

Clíoica Noturna
Tendo em vista a portaria n. 34 de 9 de abril de 1956

do sr.. Inspetor da Alfândega de Florianópolis, torno pú­
l'lÍéo aos interessados, que esta Alfândega promoverá no
:lia 2!± do corrente, às 15 h01"<1s, na Secretaria desta re­

r :ncição, de acõrçlo com o art. 57, letra "a", do Decreto
I:. 2.206, de 26 de maio de 1940, combinado com o art. 16

[
::0 Código de Contabilidade da União, a Concorrência
A.tlministr:ltiva, para a aQuisição de material destinado

I ' esL� Alfàndega e ao Pôsto Fiscal de Sambaqui, no exer­
I c:ício de 1036, c:ujas relações se acham à disposição dos
:ntCl'eli3<ldos, na secção de Expediente, com a secretária,
Ocl0<; cs di;,s úteiR, das 12 às 18 hon:s, exceto aos sábados

'. ujo horário será das 9 às 12 horas.
Os interessados deverão obedecer ao seguinte:
10 _ a insc.rição deverá ser requerida ao sr. Inspe­

tor da Alfândega, como determina o art. 758 da R.G.C.F.;
20 - o requerimento da inscrição deverá ser entre­

g n � até o dia 24 de abril, hs 15 horas, ao sr. Secretário
(la Concorrênci::t, acompanhado de todos os documentos
c ue provem a idoneidade do lic.itante e sua situação pe-
1 ante à Fazenda Nacional;

;30 - a relação do material será fornecida por esta
, e!l31'liçi"io aos interessados, exceto aos domingos e fe�
l i::dos, nos horárb,; já referid()s;

4° - ::!s propostas deverão ser feitas em duas '(2)
\ i:,s,,-co.m..�s preços em algarismo e por extenso, sem
(mendas, ne}l rasn-ras e apresentadas €m envelopes la­
�. r:"l dos;

VITROEM
Vende-se um calTO Ci­

troem mais bem conserva­

do de Flotianópolis. Vc:nda
a dinh�iro, negócio urgen­
te. Tratnr pelo fone 3721.
--------_----

PERDEU-SE
Perdeu-se cautela N. 11054

emitida pela Caixa Econô­
mica Federal.
Pede-se a quem achar o

favor de entregar nesta Re­

dação.
-

Govern::tdor, Marcelo Ro­
bertrJ e os demais convida­
dos, em mang'as de camisa,
trocam idéias democrática­
mente sôbre o futuro da ca­

pital (;omo atração de turis­
mo.

E tal assertiva, transfor­
mada em campanha' de pio­
neil'ismo de Luiz Fiuza Li­
ma, é ardorosamente con­

firmada pelo 'g-rande enge­
nheiro da trilogia Hoberto.

I 5° _. o vencedor da concorrência se obriga a forn'�­
I ('e1' os artigos constantes da relação no prazo máximo de

I (;ilo �8) dia.s, a contar da da!a do pedido da Alfândega e
foO Posto FIscal (le SambaquI; ,

6° - todo material deverá obedecer à padronização
(Jficial, cujos rnod.clos esta Alfândega fomecerá aos in­
tcressados.

Alfândega de Florianópolis, 9 de abril de 1956.

_ Neusa Mllnd -- Secretál"ia.
V�t.ó}'iR Jorge -- Pl'esidente,

....--

._.�""""",.....","=,_�c� .-"__,...,.,......""...",""""..."...,"""."...,..",.,�,�."......"-""".,�c.�"""',__ ..__,_�__� �"�,�,�,_..,� ,/� ..
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Desfile de Modas .«Lâs· Charme» Fabricação [. Callas· S. I.
�.presentado no lira Tênis Ctube, pelo sr. Csrminetí Junior, a vóz bonita . do Rádio Cafarinense .

...... "..so··························· · ·······t
I �--

.

.' I
I . Zury

".

Machado, .
e�.: I

• -..' .8

i ACONT�mMENT.OS SOCIAISl
I .. t
....................®., �••••••III·

6 Ii'JOrl;lUój:io]is, Terçn-feira, 1.7 de Abril de 1956 .. ,- ._ ........ ,.

� �---�---�_ ...-----�_._ ......_---_ . .,_... .......�
- ....._---_

.._ ---_._---�-- -_._. --- ------_._._-------- .

,:i

, .

INÁ MACHADO - Mo.delQ juvenil, em fÍl!a"lã
.

branca e preta

ARLETE GONÇALVES - EM fina lã-vermelha confeeeín­
nou este lindo modelo em linhas retas, com motívos em

píquê branco, represantou a' Casa Romanos.

, '

.r

•

< SANDRA CüJ:;LJIO-DE SOUZA - l'Rail1ha da-Chnrme", deu
início ao. lles:fiÍc de moelas com muito "Charme", reine­

sentou la Fábrica dos Tecidos· L. Caldas S. A.

�

EVANILD}Li\'ílUiIA LENZI, gracio�sa em conjunto. de

saia e jafgwta lã xadres

I
.

/

_'

" ..

WALESKA VIEGAS - Casaco em lã aveludada d.TI1.a com

fül:ro v§�JníiJh{) J;lu I,!eSll'iU lã
NORMA COUTO - Muito. graciosa em tatlleur vermelho,

representou a .Ca,s:;í Salma,

OOVJ.S:iI O

.
IWf-.A. I\IARIA LElIMKUHL - Casaco "verde petroleo" com

101'l'0 eu) lã ver.de Iímãn, representou a Casa Modas Clípper,
\

WALl\iA B6RGES .;_ Rlndengóte eôr rosa velho, desfilou

com mí1it� graça, representeu a Casa A Preí'ertda

)
(
7

umA UNO - Em eonfunto de. saía .e blusão, na côr azul,
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



* * * * ,r
NOJ�lClO, Qêan�r é ,�

uma doença: locál: co;��:' ;.
suite Jmedíatamsnte o, '

"

seu médico "

Auxilie a campanha, ','"

contra o cancer da, As-: *

"

, ,� : 1 ii

, 11 ! I !I' I '

.tJ,

I:;'

1:.

"

" ,

,
'

J'

"Poupa-Corrente;', ,

uma exdusi.vidade, ,F1:igidaire
"

: ;

Uuas', cal?� situada .à rua, '

Souza França n. 46 - Per­
to Campo' da Liga. Preço a..

tratar na mesma.
'

,DOCIS E· TORTAS
I

1��(;IRCUNStRtÇÃ:O tE ,," ABRIU O MÊS DÁS" .''': :0"'"II"JY',;, ',J11:J;,:0''DO';R'�"I";U''II' '0','AD'E I
DQceÍl�� espe,ciàlizada'�:�nl /" ,', -_.', I,'. -;' li

HORJÁtlrAS
N

_

I,.. f':1•••

���t�a:��!,�'��,ç:'�I�,�!�f::t�t", ' : '>;RÉCR'UIÂt�ENTO'MilHA'R";;, . :','1'1· i

se' você '�in�a' nXo
I,

nrena- Excelente residêRci�, 'c,on1"�ml gl'a�rde pomar-f'rutífe-
tortas e pudins para casa-

". ,! ' ,;: .s .:

.,'
• , : rou 11 sua horta, aproveite o 1'0 ao Lado, situado, no centro da próspera localidade 'de

mentes, �ati,z�d9,S ,�, ;;t]ii�ir-:
",'

"�'I .>< di';', N;' O 'J; A:
" , ,., ,!mês de libril,'que é a época Santo Amaro da Imperatriz, está para ser vendida. Dis-

sários. ,- Rua Feliciànó "',., j, '.' i"
I, �'! , , I Ideal-para aS- sementeiras 'de. tando, apenas alguns iquilômetros da famosa água termal

Nunes Fil',es,� �? ",' f, li i' ,;;Q.pm,unicA ,a,.Çl).efia �a l6a. ':C: l_'t, que ,se encoritráà dis- ! hort1lliças.· rádioativa "Caldas da, Impera triz", é lugar' ideE�1 'iJ:ua.
, , .. \,' ,"" I 'Ad" f 1 se passar as 'fél''ias_''�, ,

, rÓ: ,," ,'.,' ,(, ,,! .<, "'d" .

P t 1 d t
. -. qurra as, sémen es (e

---w__ - W��_.....� po�i\;5.o ,l os 111te.ré�sa oS,.no, 1:0 oco o e:s 'a:,RepaiJ;tJça-o ,Ml- , ! '. f �;' P t Os interessados! queiram se dil'igÜ', à rua, Deodoro
" ,

", .>, '" "., ',," ,,,',,,,, ,':r-,,·,t �,,). 'j' I, •. Isua 'pre erClfCla' nos ,os os

DR.'�WArIDO JOS:e nA-,' L,Li.,a,r -:'7"',Umã.·,relaçúo'rle.procéssoS cujo ánClame!lto depende de Venda 'de -c. A. CARVA- nr, 16, .em Florianópolis.

MOS SCFP :E" ','�. .> , ,,o.' _' " ",_; , .. 1 ,,:,:"" .:.".' ", , : LHO" - Rua Esteves Júnior,
'.J ; l � PER

I ;', c:p, il�foI;r:1a.���s'i e�cI�t�eprtdoras
;
e t:mtad:, de no.vo�"dOC�'� .: 58 ou no' Balcão, instalado,

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS il1:::nto,3;- 'a.:lêiil·'(1c:"cnül'osl 'já sol�po)l�po,� pç�l)., autoridade bem' l10 centro do Mercado
E ÇI:tI�Ç4:.$"G-;- Rfi:UMAT_Q,· /'.','J ,;,'1' "d'

"

',' 'IPúbIlco.
L<? .IA

'

cornpatente. , :í.'�'�." ,: 1 " ."

,

'J. '
_

,
._ � ,'-, � •• : 3 '. • , ... '. -

• l - �.I � •• " t . : 1

Constfltôrio i ,' Ruu- i{unes' Ma,' ,;',,; Flor:lariopolis;:2"de abrtl de .1,956',1 ", " (
chado, 17.
Horário d'1s §<;o,nsu.LLas, "'" .dl),lj.,,, -d� ,'.,

'

17 às 19 Íloi"�s . �exC�t:o, 1t6;s� li" \ó." ,.;:ij1i}NRIQUE
bados).••,'", M ,,�!:-;!,t-,; ... çn;.J,�,_j··
Residência: Rua Visconde de

.,

Ouro Preto, 123 _ Te!. 3559. Coronel Chefe da l6a, C, R. M,

.
.

'

I
I

• --�---�-�-�---', "

I

O' ESTADO

I' O mais antigo ,'Diário. de
Santa Catarina leia e as-,

sine,

:!;

I8AHCOde
CRfbITO, PO'VUtAR

I
::

"

s AGRíCOLA I I 1.: *

,

Rv..d,�� '16 ", , -;
"

'"FLORIANÓPOLIS -s�ó.,e�ró.rín6_ :
.

. ;_ � ,
'

..

� f ;': .. � �:;... \, '1 i'" 'I !!)iI'.

MARCOS, RrwFlL"QJ�E!M��LQ soclação Catarmsnse
de Medícína.

..

; _ 'I

* * ... ..
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colaborador Prof. Oswaldo
R. Cabral, proferiu uma' convidado para tôdas as so­

conferência sôbre assunto len idades, apresenta ao po­
histórico, ainda como parte vo lagunense, na pessoa dos
integrante das solenidades. I srs, Prefeito Municipal e dr.

O ESTADO, gentilmente Juiz deDireito, as suas con-

g ratulnções pela data his­
tórica e os seus calorosos
aplausos pelas comemora­

ções efetivadas mima prova
do mais alto e sadio patrio-
tismo.

Nos fastos dá vida judi- pois possuia 24 mil, enquau- do Supremo- 'I'ribuual de' S3S solenidades, dJS qLHI,S
CHll']Ü de Santa Catarina, a to a Capital apenas assina- Justiça, depois de haver I pat-ticiparão altas autor-ida­

data ide hoje é, sem dúvida, lava 20 mil, São José 16 mil, passado pelas Relações de: des da República, do Estado,
das mr is significativas. São Franciséo 13 mil, Pôrto Mato-Grosso e São Paulo, do Município eC da Igreja,
É (iUe transcorre hoje a Belo 12 mil, São Miguel 11 foram Juizes de Direito de além de representações de

passagem do primeiro cen- mil e-Lages 6 mil. Laguna os seguintes magis- todos os Municípios que E'i;­

tenário ela criação das Co- Foi quando deu entrada trados : originaram da legendár+a
marcas de Laguna e de São na Assembléia Provincial Luiz Duarte Pereira, pai terra juliana. J ti I tFrancisco. um Projeto de Lei, dando do notável jurisconsulto Jo- De tôdas elas -avultam, U-S Iça aos e emen 0·5Reorganizada a Justiça do nova divisão judiciária à sé Higino, que foi Promotor sem dúvida, pelo sentiio .

/

.

_

Império, nos moldes impos- Província, com a criação das Público nesta Capital, depu- cultural que lhes são ine-
tos pela Carta Constitucio- Comarcas da Laguna e de tado provincial pela Lagu- rentes, a inauguração da» da Po' II;c I-a ·M 1-11-tar �-_.-

...

nal de 25 de março de 182'1, São Francisco. na e que, depois de haver dependências da velha Casa - �

Santa Catarina não pôde Teve o projeto a sua tra- ocupado Os mais eminentes da Câmara e Cadeia, recons _ ':;:::'::�-�� ';Pj,. .t , !

conservãr todo o seu vasto mitação legal e, a 17 de postos da República, terrni- tituida pelo Patrimôn io H is- ,. ,:-. �,rr: 1

território. sob a jurisdição abril, por não ter. a Lei vo- nou seus dias no, México, tóríco Nacional bem como a E : '

b d
- G.lr •

tde um único magistrado, co- tada recebido a sanção pre- quando representava o Bra- do Museu ali instalado, a- spera-se para reves Ias o.cumprlmen o
mo vinha sendo nos tempos �jdencial, promulgou-a-o Pa- sil na Conferência Pan-A- dléaIYl CdOomAaII�qclal,iVo1·ntJel1·lI.daimCieánrtl'I_� I íategral da_B(iLel- da _ Pra ...a ......coloniais. dre Joaquim Gomes de Oli- mericana; o dr. Manoel do .

'II

Em dezembro de 1832, o "eira e Paiva, Presidente Nascimento da Fonseca Gal- restaurado, graças à intel i-
Conselho Geral da Provín- r do Legislativo, recebendo- o vão, que ocupou em Santa gente e dedicada devoção OI) Propala-se entre os

ele-I
armadas nacionais, Policia Praia", que beneficia duas 'ou

c ia apl'OVOU a resolução que n, 411. Catarina os mais altos ca r- dr. João Marcondes de Ma. mentes militares estaduais, a Militar e Corpo de Bombeiros tres centenas de bons ele­

dividia a antiga Ouvidoria I João José Coutinho, Pre- 'gos, tendo sido Juiz, Deou- tos, íntegro Juiz da Cornar- auspiciosa notícia de que a 5 do Distrito Federal, -e Os go- mentos de nossa Policia Mi­

de - Santa Catarina em duas, sidente da Província, não tado às Assembléias Geral c ca, Que tudo fez para sal var de Maio proximo vindouro, vernadores dos Estados, com- litar, acreditamos que até

o importante arquivo, fonte em homenagem á data festi- preendidos na zona então muito antes ele 5 de Maio, se­

de documentos históricos f:J va do cantessuno wígessimo considerada de guerra, com [a a referida lei executada

mais alto valôr, Com o au- primeiro aniversário aa cria- 03 mílíeianos que têm direi- por .s. exa., podendo o acori-

W xílio do Govêrno do Estado ção de nossa Pdolícida MEiltitadr, to às vantagens da "Lei da tecimento ser festejado sem

�": com a dedicação de pessoas
o Sr. G?ve.rna 01' o s a o Praia". duvida, no dia do aniversario

ç da cidade, que Se prontíf"- ex�cutara, mtegralment�, a De que -adianta protelação, da- Corporação.
cararn a trabalhar gratuit,i- I

Le1 N. 159, de 27
..

de M�lO �e se Os prejudicados podem, a Será uma festa de congra­

mente, recompondo, reajus .,1,954,
da Assem�lela Leg1SlatI� exemplo do que fez o então çamento dos elementos da A­

carido, cosendo e restauran- .a, q-tl-€) determu;ou fosse da Capitão, hoje Major Guido de tiva e da Reserva Remunera­

do os velhos autos e 0.0- .lo cumprimento por parte do Oliveira Nunes, ímpetnnr da de nossa gloriosa Milicia

�)_]melltos, conseguiu o dr. Estado, da Lei Federal N. .. Mandado de Begurança, não Estadual, em homenagem aos

Marcondes de Matos refazer 1156, de 12 de Julho de 1950, restando depois, senão ao 00- dois salutares e memoraveís

cedo o velho e valioso arqui, conhecida por Lei da Praia, verno do Estado, cumprir a aeontecímsntos.

vo, que encerra document ,'I' providencia justa, visto que, o Lei por determinação Judí- Nota da Redacão - Já Sé

de mais de duzentos, anos. direito liquido dos beneficia- ciaria?! encontrava paginado o pre-

Trabalho notável, que deva- dos pela mesma, foi reconhe- Conhecedor da cíencía do sente artígo, quando Chegou
ria encontrar imitadores em cido por luminoso Acordão Direito, portador que é de ao nosso conhecimento, ha­
tôdas as Comarcas, será en- unânime de nossa Colenda um diploma expedido por Fa- ver o Sr. Dr. G.overnador pro­

�reg'ue à população de La- Côrte ele Justiça, e conside- culdade da referida císncin, movido, sábado último ao se­

juna juntamente com o Mu- rado perf'ettamente [uridico diferentemente do-seu a11- rem transferidos para a Re­

seu, para o qual obteve o dr. pelo Supremo Tribunal Fede- tecessor, que era homem de serva Remunerada, duas pra­
Marcondes de Matos val io- ral, ao não tomar conheci- poucas luzes, daí a sua cons- ças de nossa Policia Militar:
,1S peças, de alto interêsse mente do Recurso impetrado tante birra em não cumprir os soldados João Marques Vi-
histôrico. pelo Governo anterior, ím- os luminosos arestos da Jus- eira e júUo Linhares, os quais
Na crônica social de La- patl'ióticamente contrario ao tiça, - não póde o 31'. Go- passaram à inatividade no

guna a data de hoje ficará- benefício tornado extensívo vernador Jorge Lacerda, dei- posto de cabo de esquadra,
rertamente marcada pela 1S Policias E�taduais pelo xar de ser fiel acatador dos dando cumprimento, em pur­

significação das solenidades Go�erno Federal, tendo quei- sábios e justos pronuncia- te, à "Lei da Praia".

Comarcas: a do N-orte, com- quíz sancionar a Lei, ao que. Provincial, Vice-Presidente programadas e pela concor- mado o último cartucho no mentos de nossó colendo Tri- Oxalá, sejam tão logo, pro­
preendendo os Municípios se depreende da Sua FALA,

1
da Província; Presidente -da rência às mesmas que se re- combate á justa e merecida bunal, porísso, não duvida- movidos na Reserva, Os els­

de São Francisco, Lages, com que abriu a sessão le- 'Província de Sergipe e D;�- g istrará não só das altas au- aspiração dos abnegLld03 ser- mos, absolutamente, -procure mentos de nossa Milicia,
pôrto-Be.Jo e S'ão Miguel, kgislativa de 1857, por não' sembargador da Relação -Of tOl'Íd�des referidas, como do vidores do Estado, que mili- s. exa. qupnto antes, dar cujos requerimentos, por 01'­

tendo por cabeça e séde êste I estar de acôrdo com a divi- Pernambuco; o dr. Bento povo lagunense e dos M\mi- tam na referida Corporação cumprimento aOs
.
dispositi- i dem d�. governo anterior, e11-

último; e a do Sul, co'm sé-Isão feita. Com efeito, ,diz o :.Fernandes de Barro·s, o dr 2ípios visinhos, interessados ou dos que constituem
- sua vos da Lei N. 15�. de 27 de· contram-se amontoados sem

de na Capital, compreen-!Presidente no aludido do-: Francisco de...8iqueira Vare·, �m prestar a hCÍ'óica cidade Reserva Remunerada: Maio de 1954, sobre cu.i.:t I solução na �esa do Diretor
dendo os Têrmos do Destêr-. cumento que a Dei 411 não .ião e o dr. Paulino JOS? 18 suas homenagens. Se tal acontecer, o ato do execução já se prol1ul1ciftra da Cespe, e, como dissemos

1'0, Laguna e S·fio José. tinha tido ainda €xecução,· Franco de Carvalho, que fu- �

Cabe . ainda reRsaltal' a 81',-Governador só poderá ser unanimemente a nossa Vene- acima, integram a· relação
Juiz .da· primeira °destas por ·não ter- o Ministro da ·ram os derradeiros ocupa'l- inauguração de três telas recebido com os mais ,vivos randa Côrte de Apehção. apresentada ao Sr. Governa--

extenp,as zonas .i udiciárias .Justiça, ainda, designado os " tes do cargo no período mo- 'históricas de Zumbliclc, as- aplausos, por parte dos ele- Porisso. por não duvidar- dor, por um dos oficiais que

foi o dr, Joaquim de Siquei- respectivos Juizes. MEJ,s a- ni1 quico. Na Repúblic I,
I sinalando fatos notáveis da mentos da secular Corpora- mos do seu l2.atriótico propo-" constitujram a comissão que

ra, C!.�le de julho do mesmo cconselhava: "Uma revisão 'rapsaram pela Comarca ,j'Õ! Ivida lagunense: - A Par- ção. sito de, sem mais delongas, tratou com s' exa. de tão

ano vinha exercendo o car- dessa Lei talvez vos pudesse Laguna nomes eminentes ;;0 tida de João de Magalhães " dar cumprimento à "Lei da importante 'assunto.
, Tal providencia, como tive-

f!O Ce Juiz de For:;t do Des- convencer da conveniência ,Judiciário catarinense: Dt·,. para a conquista do Ri.o
. . mos ocasião de anunciar em

tÔl'l'O; da segunda, o dr. Ma- de uma outra divisão; pare-: José Elísio de Carvalho CO,l- Grande; a Morte de Sebas-
dias da campanha eleitoral,

noel Pal'anbos da Silva Ve- ce-me que ela seria mais t,), Manoel Ferreira de Ms- tião de Brito Guerra nas

,os(', que desde a mesma cOl1'leniente se a conformas- lo Pedro Celestino d'e A·, campanha's sulinas; e a Pro­

epoca era o Ouvidor da Ca- sé com a dos círculos, redu- 'l'2ÚjO, João Machado da 8il- clamação da República Ju­

pitallia. zindo a três as Comarcas, 'v�. Antônio José Caetano d<l liana, da Casa da Câmara,

Os têrmos que compu- das quah�o por 'aquela Lei Silva Jr., Manoel -Corrêa di) Estas telas, uma das quais
ri lwm &:i Comarcas deveriam decretadas". Oiiveira, Alfredo Mm'einl. reproduzimos em -nossa edi-

ser presididos por Juizes
I,! \ln icipais -togados, mas,

cinda a falta de bachareis,
:lté 18-11 eram os mesmos es_

coi�idos entre os habitantes
m!1,is capaz-es e letrados_
Mesmo depois desta dab,

1'''1:',1S eram os Têrmos que

)'cl(ior::tm contar com um

Jlli� togado, s8ndó as Varas

exercidas nas condições an­

tE!'lOres.

L?'g'una-, a heroica cidade'

::'l1Jina, cubiçava ser elevada i
à I?litegoria de Comarca. Era, i
cúm efeito, o mr.is dmlSO nú- I
deo populacional de Pro- IIvincia, indo o Município até

-:� E·xiremo sul. Teve, porisso ,

p.\esmo, excluída a Capital
da Província, a oportunid�­
-le ,de contar com o maior

llúmero de Juizes Munici­

pai8 formadQs em Direito,
cn� 1'e os quais os drs ..José

I�orlrigues Pinheiro Caval­

l.,ádi, José Martins Vieira,
J o!:;� l1arques de Oliv-eirn
h":,hy, João Coelho Bastos
(jnais tarde Chefé de Polí­
da da Côrte, onde adquiriu
a alcunha :de Rapa-Côco)
Joaquim da Silva Leite, Joa- As duas novas Comarcas Gomes, Gustavo Toledo Pi-

_ quim dn Silva Ramalho, foram, entretanto, mantidas :W. Mário Simões Portugal,
(nosso conterrâneo, filho de e classificadas como de pri- Jc.sé da Rocha Ferreira .B:l s­
São Miguel, mais tardB Vice- moil'a entrância. tos, Joaquim Guedes Pinto,
Pl'c;�idente da Província), .i\.. D de n1::\io de 1857, mais João o.e Deus Faustino éla

Fernando Afonso de Melo, de um ano depois de creada, Silva, Alcebíades Silveira dE.

Fenumdes Costa, Lopes da lo.dr. José lVlartins Vieira, Süuza, José da Fonseca Nll

Silva, Antônio Gurgel do: Juiz Municipal, nomeado neB, Oscar Leitão, Edg:lr
Amal'al, Francisco Isidoro 'Jui de Direito interino, pô- Ahreu de Oliveira, Márh

�oürigues ,da �osta e �:an- II de, afinal instalar a Comar- TI.llr-ha, Belisário Ramos â..L
C1SCO de SIque1ra VareJao. C3: da Laguna. - Costa, Oswaldo Arêas Hom
Entr .::tanto""apesar da sua Poi, entretanto, o dI': Luiz e.J oão Marcondes de Mato�

ê1evada categoria, não con- Ba11)Qsa Acioli de Brito o ataal Juiz.

seguira obtet as vantagens' pl'imeiro Juiz de Direito efe­

de _se constituir cabeça de, tivo da nova Comarca, ten-,I
Comarca. ·1 do assumido o pôsto pouco

Em 1856, contando a Pro- 'tempo depois da instalação .

.

víncia 105 mil habitantes, I 'Depois de Acioli de Brito,

Lagu�a apresentava-se. C,0�1Ó I
qU-0 tel'�i�ou os seus dias

mms POIll-lloso MUl1lCI-PlO,. ,COlll.O ,MllllStJ:O .aposentado

Trabalhista, se vitorioso nas

urnas, pois, em documentQ. de
seu proprio punho, entregue
ao nosso diretor, e publicado
em o nosso jornal, compro­

metéu-se o ilustre Engenhei­
ro lfrancisco Benjamin Gal­

lotti, dar cumprim�nto à "Lei
da Praia", tão logo assumiSSE-
o govêrno.
Identica promessa, em ver­

dade, não fôra feita pelo can­

didato vitorioso, entretanto
solicitado a se pronunciar, a

Irespeito, ,por uma comiss'ic
--------------,----------------,----------�---

de oficiais ela Reserva qn:: t
lhe foram curr:primentar, pe-Ila sua ascençao ao poder,
'a·ssegurara aOs mesmos, pro� I
Positos de dar cumprimento, I

,
sem demora, à "Lei da Praia"

i determinando mesmo lhr
J fosse apresentada RelaçEto
'.
dos oficiais e praças, com di,·

I
reito aos benefícios ela refe·

I rida Lei, relaçâQ que, segun-
do estamos infúrmados, já
'lhe foi entregue por um do_'
J oficiais que compunham a re­
I ferida comissão.

A velha casa da Câmnra e Cadeia, reconstituida e hoje
inaugurada como Museu e Arquivo Jmliciátio da Comarca,

seria uma das primeiras a

Serem tomadas pelo ilustre

candidato da Alianca Socia.

Trata-se, como Se sabe, de

um direito liquido,· incóntes­
tável. Quer agora, quer logo,
terá o Estado de dar cumpri-

ção de hoje, serão inaugura- . mento á referida L€ii, pois,
das no Museu a abrir-se ho- sôbre a sua validac:e, já' se

.ie. Solene procissão se des- pronunciaram as mais altas

locará, pela manhã, da Ma- Côrtes de Justiça, tanto do

triz à Praça onde se levan-jl Estado,
como d� Nação.

ta o prédio da antiga Cu- Para que, pOlS, protelar a

deia, sendo aí i'ezada a Mis- sua execução?!
sa Campal por D. Anselmo, I Não obs"ta�te o pronuncia­
virtuoso Bispo de Tubarão. I mento �namme de nossa Co­

A0 meio dia serão homena- lenda Côrte de Apelação, con­

geadas as Autoridades e' tinuam a passar para a Re­

mais tarde realizar-se-ão ou-I se�'�a Remunér�da da Polic�a
trus comemoracões, ·como

I·
M1htar, no mesmo posto, oÍl­

I
um_a Sessi10 Sol�ne na Ma- ciais e praças compreendidos

xxx triz e uma festa dos Esco- na "Lei da Praia", OS quais
Laguna comemorará ho5'?, I teiros Lagunenses. deveriam, no ato, ser promô'-

com solenes festas, a pass L- Em data de ontem, espe- Ividos ao posto imediatwmen­

gem de tão expressiva doab
.

cialmente convidado pelo te superior, como vêm fazen­

para a sua vida social. Do Centro Cultural Antônio do o Presidente da República
programa constam n umer,'·· Guima.rães Cabral, o nosso I com os elementos das forças

Na velha casa. da Câmara e Cadeia, numa tela

\VHly Zuml;llic.k: a proclamação da RellubÜca Juliana..
de

"

---------------------------------------------

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Abril de 1956

Loteria do Estado
HOJE:

CR$ 250.000,00

Gomo é de praxe, a Assembléia, para as instalação
dos seus trabalhos, organiza comissão, composta de
-deputados e incumbida de convidar as altas autorida­
des,

Essa com�ssão, na sexta-feira última, esteve no ga­
binete do Secretário ele Educação e Saúde, afim cie
transmitír. ao s1". Rubens Nazareno Neves o convite do
protocolo.

O Secretário, depois de longa demora, apesar de
e2tar na Secretaria, apareceu e começou a atender Os
representantes do Legislativo, Mas, aconteceu na sala
o sr. Newton Macuco, um dos diretores da Caixa Eco­
nômica, Imediatamente o Secretário abandonoú a co­

missão de çleputados e, pa:salldo para outra, 'foi aten­
der o novo visitante.

Os deputados, cansados de espera-r, deixaram um

bilhetinho sôbl'e a mesa e cairam fora, ,edificados com

a EDUCAÇÃO e a CULTURA do Secretário das ditas!!!

GUILHERME TAL
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


